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LEGISLATIVO 

de o orç. dto de 93 
está comprometido com a 
dívida da União, diz relator 

por Eduardo Hollanda 
de Brasília 

O relatório do senador 
Márcio Lacerda (PMDB-
MT) sobre-a ,Lei deDiretri-
zeS Orçamentárias (LDO) 
deverá ser apresentado à 
Comissão Mista do Orça-
mênto no começo desta se-
mana, podendo ser votado 
ná: quinta-feira. 

A LDO define as regras a 
serem seguidas na elabora-
çã-o do Orçamento da União 
para 1993. Segundo o sena-
dor, que é o relator da ma, 
ténia, "o maior problema 
será adequar as metas com 
a real disponibilidade de 
recursos. 

O Orçamento para 1993 
térá 50% dos recursos des-
tiriádos ao pagamento da 
db?ida da . União. O contin-
deliciamento, por causa da 
qtteda da arrecadação pro-
\iodada pela recessão, cer-
tahiente superará 15%. 

Custeio e pessoal ficam 
com 31% a 32%. O que so-
bra para investimento não 
vai ser mais que 4%. E será 
por estes 3% a 4% que vai,  
se brigar, ou tentar", afir-
mou Lacérda. . 

Ele diSSe. estar pautando 
seu trabalho como relator 
da LDO em dois campos, 
pretendendo cumprir os 
prazos regimentais.de mo-
do a possibilitar a votação 
da LDO pelo Congresso até 
o dia 30 deste mêS. E sua 
preocupação é fazer com 
qué as metas prioritárias 
—, Educação, Estradas 
(Manutenção e recupera-
ção), Energia, Ciência e 
Tecnologia, Infra-Estrutu-
ra <conServação e recupe-
ração), Meio Ambiente, 
Reforma Agrária — que 
constavam da proposta do 
governo — e Saúde, já in-
cluída pelo Congresso, se-
jam atendidas, ao menos 
em tese, Pela LDO. 


